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Resumo: 
O Programa ESAG Comunidade tem por objetivo fortalecer os laços entre a 
ESAG/UDESC e a comunidade, por meio do apoio a organizações da sociedade 
civil, do fortalecimento da rede social local e da promoção da cidadania e do 
desenvolvimento comunitário. O programa se estrutura em três eixos 
complementares. O primeiro refere-se ao apoio às Organizações da Sociedade Civil 
(OSCs) e aos investidores sociais, por meio de ações de formação que apoiam o 
desenvolvimento institucional das OSCs e a cultura do Investimento Social Privado, 
ações realizadas no Projeto Redes Sociais. O segundo eixo refere-se ao fomento à 
participação cidadã por meio do projeto Cidadania é Direito. O projeto oferece à 
comunidade a construção de um raciocínio jurídico, mediante o aprendizado de 
noções de direitos, do modo de garanti-los, contribuindo para a materialização do 
acesso à Justiça. Finalmente, o terceiro eixo corresponde ao projeto 
Desenvolvimento Comunitário e inclui o incentivo à participação cívica e ao exercício 
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da cidadania dos membros da comunidade acadêmica e sua interação com outros 
atores, buscando a sua mobilização social. Somente no âmbito do ensino, o projeto 
mobilizou cerca de 120 alunos em suas ações, atingindo a diversas comunidades e 
organizações comunitárias, com eventos, ações educativas e projetos de 
intervenção comunitária. 
 
O Programa: Objetivos, Metodologia e Ações. 
O campo de atuação do programa de extensão se refere ao processo de 
organização das ações de apoio que já vem sendo feitas pela ESAG/UDESC nos 
últimos anos junto às organizações da sociedade civil e às comunidades, com vistas 
à promoção da participação cívica. Seu impacto tem sido transformador e relevante 
para consolidar o papel da ESAG/UDESC no apoio ao desenvolvimento comunitário. 
Na sua elaboração, foram elencados os seguintes objetivos: 
(1). Promover fortalecimento da rede social da Grande Florianópolis, por meio 
do incentivo à articulação entre Universidade, empresas, organizações da sociedade 
civil e cidadãos em prol do desenvolvimento comunitário; 
(2). Fomentar o desenvolvimento institucional das organizações da sociedade 
civil e a qualificação e a ampliação do Investimento Social Privado (ISP) enquanto 
participação cívica; 
(3). Promover a formação de indivíduos e organizações para a cidadania; 
(4). Promover o envolvimento da comunidade acadêmica da ESAG/UDESC 
com ações de desenvolvimento comunitário em articulação com outros atores do 
território; 
(5). Realizar e consolidar parcerias em prol do desenvolvimento comunitário 
da Grande Florianópolis.  
 
As ações se concentraram em três eixos, com metodologias distintas: no eixo 
apoio ao fortalecimento das Organizações da Sociedade Civil e do Investimento 
Social Privado e sua articulação, no qual se insere o projeto Redes Sociais, a 
metodologia utilizada foi a realização de seminários e oficinas, além da elaboração 
do Guia Conhecendo o Investidor Social da Grande Florianópolis. A avaliação é feita 
nos seminários e oficinas por meio de questionários aplicados diretamente com os 
participantes. 
No Projeto ‘Cidadania é Direito’ a metodologia principal é a realização de 
curso desenvolvido por meio de aulas expositivas dialogadas, apresentadas por 
recurso audiovisual, debates, estudos de casos, a partir da legislação, doutrina e 
jurisprudência, que serão consultadas durante as aulas. As aulas são ministradas 
pela professora responsável pelo projeto e por palestrantes convidados, 
especializados nas áreas abordadas. A avaliação é feita nos cursos, por meio de 
aplicação de questionários diretamente com os participantes. 
O eixo do Desenvolvimento Comunitário visa incentivar a participação cívica 
da comunidade acadêmica, seja a sua mobilização social e articulação com atores 
da comunidade, seja estimulando a prática da sustentabilidade. Em cada ação 
específica é elaborado um tipo de avaliação, considerando o público envolvido. No 
caso específico das ações realizadas com turmas de alunos da ESAG e ESAG 
Sênior, a avaliação ocorre durante o processo de ensino e foi sistematizada e 
compartilhada na celebração no qual todos confraternizam acerca do que foi 
vivenciado e pensam em conjunto estratégias para manter a 'chama acesa' e dar 
continuidade as parcerias construídas. 
 
Resultados e Conclusões 
A partir da interação concreta com a comunidade e com organizações da 
sociedade civil, o programa buscou a partir da articulação de ações de ensino e 
pesquisa, de modo a contribuir com a prática das organizações e de grupos 
comunitários, bem como, incentivar a participação cidadã de alunos e voluntários. 
As ações foram articuladas com o ensino da disciplina de Desenvolvimento 
Comunitário e Poder Local no curso de Administração Pública e com a pesquisa, 
sobretudo aquelas desenvolvidas no âmbito do Núcleo de Pesquisa e Extensão 
sobre Inovação Social na Esfera Pública. 
As parcerias institucionais, por sua vez, não só permitem a operacionalização 
dos projetos, como também colaborar para o fortalecimento da imagem institucional 
da ESAG/UDESC perante a comunidade, e consolidam o lema do Centro: ESCOLA, 
EMPRESA, GOVERNO E COMUNIDADE. 
As ações oportunizaram que líderes comunitários, gestores públicos, 
empresários e gestores de organizações da sociedade civil, além dos membros da 
própria comunidade acadêmica pudessem pensar e agir em prol do desenvolvimento 
comunitário. 
Somente no evento Ratones Cidadã mais de 300 pessoas foram mobilizadas, 
sendo cerca de 130 voluntários somente para atender a comunidade do Bairro 
Ratones. O papel da universidade no poder de articulação e parceria para o 
Desenvolvimento Comunitário foi evidente neste processo, onde ao auxiliar a 
comunidade, por meio de sua associação, a realizar um evento de cidadania para os 
seus moradores, foi possível articular um grande número de parceiros, que 
pudessem contribuir com o evento. Nesta mesma comunidade, ainda, o Programa 
ajudou a captar voluntários e apoiadores para o Dia das Crianças, tradicionalmente 
realizado em outubro de forma gratuita e aberto à comunidade, com brincadeiras, 
distribuição de brinquedos e guloseimas, que tem atendido as mais de 400 crianças 
da comunidade e exigem uma complexa estrutura de organização e gestão do 
voluntariado. 
Nas ações em parceria com a Paz na Escola, foram mobilizadas duas escolas 
do Bairro Monte Verde para o atendimento das Crianças, onde por meio de 
atividades lúdicas, se ensinou valores e práticas de sustentabilidade. As visitas ao 
Asilo Irmão Joaquim e à Cidade de Santa Rosa de Lima/SC possibilitaram 
vislumbrar novas oportunidades de atuação voluntária dos alunos nos próximos 
semestres. 
Além disso, o Programa vem consolidando a marca ESAG/UDESC na 
atuação comunitária, pois ano a ano fortalece as atuais parcerias e renova-se 
firmando novos parceiros. A aproximação a organizações atuantes na Grande 
Florianópolis, como ICom e a OAB, por exemplo, ou mesmo com associações 
comunitárias e líderes locais, permite que vários atores tenham acesso à 
universidade e ao conhecimento universitário, ao interagirem com professores e 
acadêmicos que, nas ações práticas, aplicam de fato os saberes compartilhados 
pela academia. 
Estes resultados deixam, portanto, um legado para as comunidades e para os 
alunos da ESAG dos próximos semestres, que irão buscar estas e outras 
comunidades, reforçando as premissas iniciais deste Programa e refletem o ideal da 
participação cívica dentro e fora da Universidade, com a promoção da articulação 
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